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Introdução

Estudo feito acerca dos textos de Juó Bananére 
publicados no Diário Nacional (1927 – 1932). 
Pseudônimo do engenheiro e escritor Alexandre 
Ribeiro Marcondes Machado (1892 – 1933), a 
personagem, suposto imigrante italiano residente no 
Brasil, teve sua estréia no 11° número da revista O 
Pirralho, em 1912. Durante muito tempo o 
“giurnaliste, barbiére e poéte” fez sucesso com seus 
textos satíricos em inúmeros periódicos, 
principalmente aqueles da cidade de São Paulo.

Metodologia

De 1927 até 1931, Juó Bananére publica cerca de 30 
textos no Diário Nacional. A análise se dá em relação 
ao assunto, contexto da época e personagens. Além 
de estudar as ilustrações que acompanham muitas 
das crônicas.

Resultados e Discussão

É interessante perceber a figura de Juó Bananére no 
contexto do DN, jornal porta voz das idéias do Partido 
Democrático, que fazia oposição ao partido do 
governo, o PRP (Partido Republicano Paulista).

Conclusões

Como finalização, este projeto pretende editar e 
publicar todas as crônicas selecionadas com notas 
explicativas, a fim de que o leitor possa se inserir e 
compreender o universo macarrônico bem humorado 
de Juó Bananére.
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